
ROTElr�o
Distinguido com o honroso convite que me foi dirigido p�los

proprietários do "Correio do. Norte". de exercer dO'J'avan.Le. a dire

ção desta folha. corno um dos propugnadores pelo aparecimento des
te jorual, corno seu velho colaborador. não p�aeria esquivar-me ao

convite e. aqui estou, disposto ao trabalho e a, lutal '�.
. .

Cabe-me, nesta ligeira apresentação, agir tal=é qual o pai que
no áto do casamento reconhece os filhos nascidos anteriormente .a

êsse: 'assurno, publicamente- a paternidade de inumeros escritos di

vulgados por esta folha. notadamente nesta fase iniciada. no 'correu

te ano, quando. "Correio do Norte" reapareceu. Dai para cá. tudo
ou quase tudo. quanto foi puWicado, é de minha exclusiva responsa
bilidade.

Prestado este esclarecimento que se fazia mistêr e que' a con

-sciencia me impu Ilha como 11m dever indeclinavel, devo dizer aos lei
tores do "Correio do 'Norte" qne atravez as dolunas do jornal, pro

�

curarei. apenas, manter as tradições do meu. ante(:e�sol'. ,dr. Sil�i()
Alfredo Mayer, somadas aquelas com que u ]()rnal',sLa Guiih-rrne ,\i.a
rela. ora afastado também, enriqueceu o patrimonio do semauarro,

/� Comhateva intolerância. onde quer q'UI:) 'da sr, manifeste; Deíe-
'sa intransigente dos 'principios constitucionaes c dcmocrut.icos. Luta
incessante pelos legítimos interesses do povo e, notadamente, pelo
trabalhador rural. Eis ai. em rapida sintose, o roteiro que procu
rarei seguir,

Acima de tudo. os interesses do nosso município e do Estado
vale dizer - os do Brasil.

O debate estenil, o "bate-boca" de aldeia, a troca de insultos
deverão �eder lugar-ás c!j_mpanhas de ellvrrgadu�'a en2 torno de ill,u
meros problemas que exigem solução urgente. 1\1 estúo a campauna
do trigo, a necessidade, de serem ministradas .instrnçõcs Il pr estadus

esclarecimentos ao homem do campo a clamar pela coiahorução
..

dl)�
homens de imprensa. A crise de e!ll'rgia eletrica, .a alíabetização de.

adultos, a sande popular, a deficiência dOR transportes eis aí outros

ponto!'! que reclamam movimentos rln opinião.e luta -c(.nstanlc: .,

Se tantos pontos e tantos problvuro s cxigern a franca e decidi
da colaboração da imprensa. porque o desperdiço do tempo, do Pfl

pel: e do espaço. todos prcciosissimc ,s, no
r t.erreuo sáíaro cicia questi-

uuculas politicas?
.»

, �

Sim. É tempo de mudar-se o rumo da embarcação em busca

de porto seguro. de paz, de coucordia, afim de que se encont.re o

unico clima em que vinga e viceja a debil plant aziuha do progrcssc.

A isto estamas dispostos e só nos afHSlaremos desta' linha em

legitima defesa. Não será nossa a iniciativa de agredir quem quer

que seja.
. .' . _ .

A nimados de hous proposil.os, rm huidos de boas intenções, d IS-

postos ao trabalho edificante c construtivo, aqui estamos 1I0S colu

nas do «Correio rio Norte» eru deíêsa dos sagrados interêsses da

nossa ter-ra natal.
Canoinhas, .maio de 1951

AROLDO CARN-ÉTHO DE CAHVALHO
l

o contribuinte .não
motivospor

Instru(ão sobre ,execucão de servicos
, . , ,

da Fazenda.'
Recomenda o exmo. sor. Se- 'sim pelo geral desempprlho de

cretário da Fazendâ"sejam bai- seus t.rabaihos, na assistência e

xaàas por esta Diretoria' as �E'- orientacào :serena e amigável ao
guintes instruções. ad pessoal contlÍb�inte, sem descurar. to':'-
deste serviço:'>' davia, da vigilancia ativa e per-

I - Os srs. fiscais e sub fis-. mnnente da zona ou 1'eto1' a s.éus

cais devem percorrer constan- cargoE para repressão á sone

temente a zona ou s'etor de suas gaçãü de impostos. impondo-se,
jurisdições, visitandO:' todas' as assim, ao respeito e acatamen

loca.lidades nelas circunscritas to do contribuinte numa fisca-
. f'

.

J'
- lização severa 'e firme, porem,e mantendo, assim" isca lzaçao

permanente e- ativa" em henefh senma e justa;
cio da produção e eficieocia 5 - Os fiscáis e su b-fiscais e

deste serviço;
.

auxiliares de fiscalização devem

2 - AnJ�s de qualquer ação prest�r �speda1 atenç.ão ao co·;
fiscal e sempre que hil se fizer mércio ambulante clandes/tino

necessário, os' srs.· nscais e sub- Em -cã:-nillhões. o qual, ao que
fiscais devém orientar o con- estamos informad"s. tem recl'U

tribuinte sobre os assuntos &ti- descido ultimamente, com gra
nentes á cobrança do imposto" v(:-s prejuízos p&ra .0 comercio
afim de evitar que-incolTa em legal estabelecido e num dE;_2a
erro ou faita pássive1 de puni- fio acintl'sõ e impenitente á vi

ção pelas leis fiscais. Devem. gilânda f-isc'll. Urge, pelo ex

outrossim, evitar, tanto quanto posto, que o pessoal. dêsse Ser.

possivel, a làvratura de autos viço lotado nas zonas envide

de infração, salvo no easô de todos os esforç()s JlO sentido de

recalcitrância, de reincidência combater e impedir a pratica
dolo�a ou fúá fé com_?rovada; irreguláre des0l1esta desse co-

,. meréio ambulante, que repre-3 _:: Soo�'i;iretextcí algum d�- senttl. antes de mais nada. gra
vem os· ·srs, . fiscais" sub-fiscais

ve afronta à nos/a autoridade
e demais funcionários deste Ser·

e € ficiência fiscal;
viço, no exercicio de ·stlas fun-

cões envolver-se 'em política. O 6 - Nenhumffuncionário d<?s

cont'ribuinte deve ser pilra os a- te Serviço, poderá exercer àti

gentes do 'fisco o que ele 1'ea1- vidades íné'ompativeis cO].l1 as

mente é: Contribuinte, mere- 'funções de seus cargos, Ainda

cendo, como tal. respeito, e _çon- . mesmo e'ffi nome de suas espo-
.

'sideração e devendo seí' fisca- -S'&se, tais como: Age-ncia ou cor-

·lizàd.0�com justiça e ,serenidade,
. Conclusão lia 4n pagina

com total isenção de ânimo, Sem
l�var em COfi[a- 3. Sila, cor poli-
tica;

4 -- Friza o ('xm:o SI. Secre
tário da FEizenJa que não jul
gará da ca·puciJ�de.;e mel'e�:·i..
mellto do.;; sr's. fiS,CBIS e sub·flS
cai::; apem1s pelo "qi.tirntum., que
conseguirem palll p recolhimelQ
to aos cÇ)fn,_s dR 'fazenda, mas,

, I

�Vende-se
Uma motocicleta marca C.Z.

- 1948 4 H, p_ em 'pedejto es

tado'. Preço oçasião. Ver e{ra
tRl' na Oficina Relampago,'Edi
flCiô Adolfo Voigt.

---

'Possivelmentê quinta' feira; a inauguração
'Ci-n'e Teatro "fVERA �CRU Z."--

Ano Numero
----
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Circula aos' sábados

SANTA CATARINA � Fone 1-28 ,-- BRASIL

Reco.nshução completa de outra ponte sôbl�e o mesmo Rio
Lajeado e na mesma estrada.

Ponte sohr.e o Rio' do Pinho, na estrada de Paula Pereira �\
Santa J:.eocadia, com 7, metros de comprimento, construida nová
em. substituição á velha gue não mais oferecia segurança e nem per
mitia trânsito de veiculos :pesados. Mata burro na estrada de Cano
inhas a Pau-Ia Pereirá, em .substituição ao aqtigo, portão.

Três pontes sôbre o Rio do Tigre, na éstradà Três Barras:,
Bugfe, ,sendo duas inteiramente nova� ,é uma ..t.econstruida; das novas
uma mede 12 metros de comprimento; as vigas para essas pontes
foram doadas pela Southern Brasil Lumber graças' à darividencia' do
sr. Jaime Bischop, digno Diretor da poderosa emprêsa. Tais pontes
foram iI}teiramente construidas pelos operarios da Intendencia Distri-
tal ck Três Barras. '.

, Ponte sôbre o Rio Paiol Velho, na estrada Major Vieira a

Rio Claro, construida inteiramente nova.
.... "'-.!�

Está em cons'ttução um1;\ ponte sobre'o' Rio do Bugre, na

estrada Lajeado á �Paciencia Neves, ponte .!!ssa em substituição à an,

figa que cedeu sob o peso do caminhão dirigido por um motorist
do sr. Despasiano Crestani e por um filho desse Industrial. Só mila
grosamente o motórista e seu companheiro esç:aparam "ilesôs cl(
acidente.

. ....

'. -Escóla 'do Campo das Moças - predio éonstruido as expensa
da população local em terreno doado pelo sr. João Ruchinski. O .,go
verno municipal, '!,lém de crear e manter a escola contribuiu

.

com

mobiliario necessario, Tal escola deverá s�r· inaugurada a 20 d
corrente.

,
. 1

.

As estradas plUIlicipais foram. quasi t9,das 'reparadas, Notada
mente as estradas de Canoinhas a Paúla Pereira, Caragoatá a Fartu;
ra até a ponte 40 Rio Páciencia na estfada:--u0s Neves foram �ensi
velmente melhoradas,� A estrada Canoiphas 'a Tamanduá, passand
pelo Toldo, Ribeirão Raso, SãO' Sebastião dos Fel'reiras, e Serra d
I:.ucindo, foi inteiramente repatitda,- Centenas de boeiros e ponti
lhões foram substituidos por novos ou reparados,

É i.ndispensavel ql1e se assinale que o sf." Prefeito MunicipalYende·se para couseguir, a Ítíai,1gul'ação des3as obr�s elll- tão pequeno espaç
Urna casa tamallho llxll com. de tempo; contoll COIU a, indispensavel ajuda. '� �olabol'ação decidid-

1 dat�. - situaiJa a R lia· Senador de allxlliar'('s riu �eu governo. Deade os .llitl'IHlelltés Distritais, ao

Schmid�., infótmaç�es na gerr.nr.Ía. , mais humi-ldes ol?erarios. do l_nUllicipio. Vah� .assinalal', tambem. o a

de�ta f.olha. t,
.

3 v'. poio. o eRtÍmliJo, ü amparo ,qlje VelTI reeebefJd(l do povo do int(�riol'
a (,Ola�ràção de

.. ,..indu·�tfÍais que vem au:xHi?"u�!o o mUllieipiQ com,
ddação de pl'allchões: vigas e lIjais >madeiramento, necessário ás 'po
tes e boeiros. Déntre os funcion4rios municipais,- 111el'f'Cem ·tenham
seus nomes e'm d�s(;Rquê os srs A lexan'dl'e Nova.t:k c Bolesla" Kwipcil'
pela dedicação ao 'trabalho, e espírito' de ·colaboraçãó atlmillístrativ
com o �l': Prefei'� Muoicipal.'

'

Eis aí, em rápida síntese. as re.a lizações. de' três mezes uê

êe UM PREFEITO DE GABINETe.

S·aiás. e blusas de Lã? '

( :,

Loja dàs' Novidades

Esclarecimento
Necessario ..

\

.
Por um lapso de redação, o

brilhante artigo intitulado "AN
TES OUE: o. GALO CANTE",
publicado na· semana passada, não
trouxe, con10 devia, esclarecimen
tos sôbre a sua pro.cedencia. '. l\ão
se trata, absolutamente, de maté
ria nossà, mas; sim de uma trans

crição do colega "Cruzeiro dc> Sul"
que se edita', em Joaçaba, sob. a

di"Sção do Jornalista _Brasilio Ce-
I

.

dOI" '\.estmo
.

e lvelra.

Lindas: Bolsas?�'
l

.

, fo.fa. do_fi. 1totJ.idade�

. Festa! na Sereia
Realiza-se �amanhã, 'no lugar

"Sereia", 'ini:�ressante Festividade
religiosa. Àvi�amos aos intéressa
d0S que havená onibus

..

desta ci-
"'dade àqtlela �ocalidade,-'às 9 horas
da 'manhã,'

.
,

Um Domem de Gabinete•••.
Repetidas vezes, na campanha politica que antecedeu ao 3

de outubro, o honrado candidato da UDN foi contemplado com alei
vosias saidas das bocãS---dos discurseiros do'· PSD. Enquanto uns afir
mavam que Benedito Terésio de Carvalho não poderia ser Prefeito
porque era um HOMEM DE GA'BINETE, -pouco _

afeito às realiza
ções, outros, mais violentos, chegavam ao desplante, de dizer que o

"SEU DITO", di! UDN, não saberia' distinguir um pranchão de um

vigote , um garraio de um reprodutor de classe, ou sementes de trigo
da-s de centeio.

À despeito e apezar de semelhante campanha, o povo que
conhecia- Benedito Terezio de Carvalho havia trinta anos, deu prefe
rencia ao seu nome sagrando-o vencedor,

\..
Ap�nas

. três mezes são' passados e as populações do interior:
tem ai demonstrações evidentes de que escolheu e, escolheu bem, O'
Prefeito. de Gabinete não saizda estrada. Vai diariamente ao interior
do município. Depois que assumiu, já percorreu cêrc�e 5.000 qui
lometros de estradas do interior. De onde quer que venha uma re-'
clamação, lá está-o Prefeito a verificar. a procedência da mesma'

e a estudar a possibilidade\de atende-la.
r

.

E a prova disso o povo a tem nas-realizações desses três.
mezes de governo: Aí estão, já entregues ao' publico,

.

as seguintes o-
bras, inteiramente construídas pelo novo gov.erno e INTEIRAMEN..:'
TE PAGAS: Ponte sôbre o rio Itapicurú, 'na.estrada de Poço Gran-,
de ao Arroio Fundo, distrito de Papanduvaj Ponte' sobre o .rio Lajêa�:y
do, na estrada de Felipe Schmidt ao lugar Lajêado, ponfe ess� com

9 me'tros de éomprimento. Para a constr'ução des�a po.n�e' ,o oper�so
Prefeíto Municipal contou com 'a compreen,s?o e a' patriotica ;ajud<;\
do grande industrial sr. \ Despasiano Crestani que contribuiu com todo
o medeil·amento.

vê '1)0

;' ·Dr. �i!ViO A. May·er
Diretor dest.à folha desde a

sua fundação, o nosso ilustre
corrterrarieo Dr. Silvio Alfredo
.M.aYer, Vereador à Camara
-Municipa.l, vem

i de afastar-se
do jonnaljsmo, em virtude de
iI:lumeros�fazel'es profissionais

.

que ,exigem a sua 'presença
inclusive lno interior· do rnu

nicípio.
O Ve.:eaàor udenista dirigiu

nos expressiva' carta, d izerido
nos dos ,motivos hnperiosos
que o forçaram a .ejta delibe
ração e assegurando-nos a sua

colaboração sempre que pos-
siveI. ,

Larrientiindo o afastamento
do destemido cornpárrheiros-so
mos obcigados a aceita-Io corno
fato consumado.' .'

Silvio Alfredo Maver deixa
a direção do "Correio do Nor
te", a parbin do presente nú-
mero. }
Exuressando os serrtirnerrtos

de- ;08S/:'S ;leHores e assirián
'tes, da gerericia desta foUha e

Pode ser perseguido, do .pe's§ôat,d!as o,fi'c'na:s,'-dà hn-
/

preSSOI:a O�to Verde, fazemos

pol"I\,.'·COS
'

"

.

'"
" chegar a S.S. palavras d�'pro�
fundo reconhecimento, de g,ra-

de fiscalizacão tidão irresgatave), pelos assi-
• nalados serviços prestàdos' a

esta fólha é ao povo de Cano
hihas, pela dediCação e léal
dade nesseS' três anos revelada,
pela coragem e destemor sem�

pre eviden�iadas. .

Muito obrigado, Dr. Silvio
Alfredo Mayer!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Galos combatentes
Prap�iedade: PEDRO' PAULO P,O-ftTES
CANOINHAS� SÀN'tA CA1)U�JNA

"

i .'
� .

"'
.. :._" .

Com, 35 ··anos de experiencia em origa.s de g,alos; ofe7"�"". ,,'-') ç ...,"
r

_.
,j.

•

.

rêce de 'su-a,' cr'tâ9&o galos.., fra-ngos, f,rangás, e ,ovos'

para incubElção.
'

p'reço� �odicüs com _3s:-,m.elhores
garant,iâs possiveis feito de acordo com o pedido.,

'"" 16x47
'-

Discurso pronunciado pefoAJeputaâo
Reneau· .Oubas, .na .' sessão "oe'

23/ de abril de ':�951
i

. '.,
d f' ,,_ 1 iSr .. Presidente ape,e�qs,):j,em ,co�no;.,as. €' I€Jeu,- ,

. Srs'>-Bep-u bados . _ elas de órdern ad"n?tnistr,.Uva, e,
",

. ..,3.,.@6t�O ,,_ "","B�l'ne rtm.'Cl OS" KE'P'!"'&e..Ilta n test'; é .com estes iCbnh€éime:iltos.,,�mais- 6�W''''''' ). '<.-"'l'""": "'--,.....;J-,� �_ ... , -..
\; ,_- ... - "-_..- _ ,

dd povo â� mi,nhli 'fertá ""nesta "d'(j tiue.;. e'kudJçã:�)\«:j.e>��Jiter�tura,
Casá .j_tllgo ser�de meu dever, com ,·este 'acervo de� principios

,

ao inicio dõs nossos. t,rbbalhos praticos" dentro das 1'I0rma�,.le
fegislatfvos/'de-ixar aqür·e�pre13- 'g'ais, qti.e me briehtaréi para "o'
so os meus propositos' n'aqllela 'futúro. F

<
.

qualidade.
'

.

Aqui nã,ó represento somente
Devo principalmente declarar,' fi população do Municipio de

ser por índole e Gonvicçào DE- C,anoillhas, "mas sim uma. bo�
MOCRATA, e C(HTIO tal. l'eg�i- parcela da ')Jópula'ção d'o Estado
rei minha oritntação nesta as· pois que Lom satisfação, vi meu
<;embleia, den�ro dó�, principias nome votado em diversos'mu
democr4ticos.·

J

nicipios, o que, para mim, :ré
.
Não sou nem nunca fui poli..' . present8""-uma' prova 'de confi-

tico e se aceitei a iridicação ança, e que tudo fàrei para não
d.e meu n o me', p a r a desmerece.la.
representar Canoinhas nesta Ca- Prefil'ir@i permanecer talvezi$'� legenda da'União Demo-

na obscurídade, dedicando mais
cratica Nacional, foi unicamen-

aos tra.balhos qué a mim forem
te com a finalidade de poder confiados";"do que disputar pona me:iida de minhas possibili- pular�dadê .

nos torneios orató
dades, realIzaI' ou melhor, pro- rios que por certo hão de vir.,
pugnar pela realização de algu-
ma cous.a .de positivo em bel1'e.· Sr. �r�sid,ente, Srs. Deputa
fido não 'só do Münicipio pelo dos, em suma, aqui me ,trázertl.,
qunJ fui élei-to, mas 'sim de, to- proposi'to� ,?inceros de trabaJhae
do o Esta'do, onde quer q.u� es-' sem' esmorecimento'i:; pela maior
se, beneficio se torne necessário,

. grandeza de. Santa Catarina, e
I Aqui não me traz vaidade de-' nesse s,entidc., espero e""'c()nfio

· espécie algyma,""p(,rque nãos()u na colaboração patrioti'ca 'de to
nem 'núnca, fui" vaidoso .. Modes-. .dos.. ('JS

.

colegas, inJepe.ndente
ti) de origel!l, denko :da modes-

.

mente de c6ies�. páftidãdas, fa
tia tenho, vivitlo e pretendo as- zendb desta" tribuna, ainda mais
sim continuar. uma vez, o àpe!o para. qve, no

Dentro da minha profissão, e interesse da c_9letividade; cessem
no éxercició dela, muito apren- 3S ban eiras' intransigent.es ,'" das
di em rf'lação a vida soci&l de convenienciâs pessoais ou parti"
nossos c0estaduanos, sentindo dáriàs.

.

de?perto suas necessidades E,!':'-"" ,Era o que tinha a dizer.
. ..

, ;F
.•

o s

.• 'S:, '\
. j, .,{ :Transpdfte �

'CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO OE PRO,PRIOS "

.

PUBLICOS EM GERAL'
.

Material perrríarrerrte ,

Para serviços de próprios munlcipaís
Material. de consumo" ,

Para serviços de \proprips municipais
ILÚMINAÇAQ .PUBLICA ')

Despesas. di,versas
-Iluminação 'publica da cidade � da vila de Tres Ba rras

Energia para motores, reparos de Instalações e ou-
.

- I
tras despesas

4-. 7_-10, OÓ

DIVERSOS.
. Despesas pjversas

.

'. t

Para aplicação especial em beneficio de ordern, ruo

ral. consqanãe,o ",disposto De art. J5 �\..4, da �Cons
tituíção Federal,.na �çonstr.:uçã() e; conser-vaçao- de )

rodovias y
.

Aplicação da taxa t:�:aoviaí'i:a' ./�.
� • -

> Enear.gos Di\t!!rsos
"'" " .s • PES30l{L INATIVO

Pessoal fIXO "

.. " .;; .

�,.'

.
e:

Aposéhtadose .....,2; , .'. .

INDENIZAÇOES, ,H.l',:JDQS1ÇÚES E RESTITurÇOES �

Despesas diversas
. ,

".'':,' .

,..

Restituições de impostos e taxas de exercícios encer-

radús )
( -" .;:;,

.....-'
�

ENC ARGOS TRANSITORIOS

300,00

Pessoal fixo
Para- substituição de ';fu,ncionarios e extranumeraríos
licenciados "

'

Pessoal variavel
Para: admissão de exti'atiumerarios
Despesas 'diversas

.

":' .

fi' {
Construção de prédios eSCOlAreS e aquisição dos res-

petívos terrenos'
,

Construção de casas popularek .

Salario família
- .

PREMIOS DE SEGURO E INDENIZA<;AO POR
., ". cc' .

,

ACIDENTES
.

350,00

6,660,00

De;pesas. diversas
Seguro cbntt'3 acidentes no, �ra�t:dho
Seguros de bens moveis e irnove.is
SUBVENÇÕES, CONTRrBUIÇÕ-ES' E . 'AUXILIOS

De,sp.ésa�_4 diversas,'
'

Cdn.ti-i.buiçºe� .a Úktitúto8 de' aposentadorias, KB.A.
e- S . .E:"S..-J�.. :;' /.. � ,w- -�-"'-":""�!:!-".f�� �,��� "'� ", ?,,�, -

�_

EmolurrÍ-entos"ou. custas. Oficia.l Registro ·CivH e J·�li:t
..

'S:l'.lbV'E"riçÕes 'corÍsedidas 'por lei 6 divers'as irl�tHúic,.õe's
,A1,lxil1Q.,.á "A.sso'CÍÇ:lção pró, Ginasi!? de Carioinhás"

.

Auxilio' á As:;;ociação dos Ex�noml;latentes do Bra�ll

Secção_de Santa Catarina' '.
DIVERSOS �"

Despesas div�r��s"::, .... . '.

Al�gu�l ,pre;:iJús mtendencla.'l;cadtI3S, correlOS
fones
Bespesas imprevistas
Pensão à Jamilia de Alinor V, Corte
Pensão'a Aug;usto Gilissler,. ','

. Pensão a :<\go�tinho TeJxeir#;l' de Um§l
Pens.ão a João FlorentinQ de Souza

Des-pesas policiais e Judieiarias

Aquisiçã-o de p1pcas
---

Cré.ditos Especiãis
.

AmOl�tização :7(fi:C divida Flutuante

Despesa 'oriunda aquisição caminhonete
Restosa pagar de' 1950

133.:32..']. 50
107109.:1.0
-245t:rri.)O

..

262,750,90

.

\
e tele-

, "

4,0,«(0 ,'.. ;)30;00
� 876,50

i.OOO,OO ". 500,00
,...-i.SOÓ,OO

. L500,O.!_l
l5eO,nO
31-2,00

j 370,00
,

876,50
1.500.00
1.500.00
1.500.0'0
1.500,00
386,00 .

,

,,1,(1)

124,4,26,4,0
_- ,

124 426,40 262.750,90

I-f�����:�� I'���r����:��
'-,'" I�

.. ;
"

'.

I ::1: 771,.905,046 HO
2.409,7(1
515,.70
42,20

i.

�1 �''!ii
]. 3.20)) ,IÍ() , .. � t

19:69�,'8�+ '-�,Ó-92�:60
'

SOMA
Sãldo p_ara abril

Saldos Dispo!lÍ.veis
, ,Na. Tesournria _

No Banéo Naci'.mal do Cüinercio
'No BalLco lnco

.� 1ffa Caha Economica
R�,sponsaVElis

Nas Intendencias
Estado de Santa Catarina

� '"

'"

Despestl com' a ,Justiçá Eleitoral

Fundos VincuTádos. ."

No Banco N�ctonal do�,CDrnercio
Na Cáixa Economica.

Ca;roinh�s, 31.ih'\')\1arço dc·1951·
.

'Alblrz:'; R'. lhu,d,tt - Contador138fJl,lO
502,ZO

14,,393,30

Ir

'Estref�. do ·�S,ul Vende-se lima prôpriedade. Ca
sa bôa, l;net11l.1dó 8'X8% rnls. e rnaís
beu{oito"Ías'f";:--ü'>'l'reIlO com 4,29:\
mts 2 bum .quillt-?I e .um piqiwte.
Sito H'O hrg�r Gampo d'Agua Ver·,
c(;!·e, I.rafar. C()1Í1

.

o Sllr. Leofroedo
iVl:rrt-iu,S �m �alto d'Agu-a Verde,.

.. ,Mais iriff;r��açÕI:..s com 0 sr Mi
chel 'S�e��.:,...e�n Agu'a Verde 2x

,

'-.

Façé1 de e-drré'io do N'or ....

JtE!,:.? ,s�u jornal.

,.
"

I

19-5-1951"

'0 Vasco, d;d' (�dm�d� em ,Ca;�6inh ..
_

Está definitivamente assenta- teresse realizou-se 'o, c;.otej6'Rr:
da a vinda do possante esqua- Barras x Canoínhas domiTi
drão da cidade. de Lages, o Vas- ultimo, veneendrf sem qualqu
co da Gama�ara enfrentar dia 'dificuldade. o. "mais querid

\.)7 '(h? maio proximo; o Gano- pela contagem de 2 x O. A 'a
"irihas E�C. campeão da cidade." sistencia eseeve

'

fraca, dan
· Será 5el11 duvida a primeira vez uma renda de apenas seissefff.

que clubes de Lages visitam a' cruzeiros, ",' ", '
,

.

terno: de. Major Vieira, 'razão "-
.

..:(x x x'
p�rque a. vinda do .Vasc;l-da '

O Ipiranga n; Legeridar'Gama, vem despertando o ma- .

xirno interessé nos meíos espor- '. Lapa
tivos

. .lócaís; que desejam conhé- Con'st�-nos q,ye o: Perigo Se;") cer de perto os v�lores lageanos. rano seguirá com" sua eq:ui
titular no proximo dia 3 d
junho, a cidade do General'Car
néiro, afim de medir forças co'
o'União/F.e. campeão da Lap
e uma das expressões da pebé
paranae nse.

x x x

· A excursão do Canoinhás
E.C.

Deverá excurcionar a Lajes,
Princesa da Sena, o Clube al
.vi-rubro, em príncipiosdéjunho

.

vindouro, para desgladiar-se com'
"(j Vasco da G13ma, d;aquela linda
cidade catat-inense. Constitue
no ta prependerentea excursão
a Lages, porquanto pela ph-'

·
rueira vez na historia esportiva
:,de. Canoinhas, quadros nossos

excurcíonarn ,aque1à localidade.

'x x x

Canoirrhas E. C: 2

Barras O
Num jogo-,desprovido de in-

,x x .x
,.

6�j de Gaspar »caba d'
oficiar' novamente propoúdo u

amistoso nésta cidade, ao Cano
inhas E.C. Neste sentido tam
bem dirigiu-se o Figueirense d
São Bento do Sul, porem' con
seguimos informações que o clu
De do.Dr. Arolaõ não pretend
traze-los a Prínceza dó P,l�nâlt
diante aos ínumeros compromís
�& .assuinídos' e a aproxirnaçã

,

do campeonato da Lec.
'

: (rJrLENIE)

Tres

Atênção
V. S. deseJa morrar perto do Ginasio? Então não

p�e.rca.a oportunidade d.e 'adquirir por um preçp de oca

sÍão uma chacarq 'de dOIs alqu-eires de terra, com agua
corrente, duas casas de moradias instaladas cQm luz ele',
trica, paiól, 'estrebarias, P. potreiros. (Vende-se tfirílbem
em partes). !

.....--

Outra cha�ara de 'um alqueire e meio, limitahdo-'se
às terras', do Ginasio, com uma exelentecasa de moradia,
luz in�ta1ada, agua corrente. etc.

De,mais informações com o proprietário
Alvaro Vhiig ;_

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,,;Mujt9,J _rne1bores no som- ,i <

�. ,..
'

,;'

,fv�uito m.elh()rei na se!é._tividade
-,

M0it_o melhores no alcance
Revendedor para esta,'praça:

\ �-.

'\LOURENÇO BUBA

<.' A,'T E -N��Ç Â .0
,

, Adl;p "Selem,e S�hr, fabricante de i)rgol para Quibe. 'i-6isa'
-

, ..--,.,_

sua distinta'Treguesia desta' praça, que as compras podem sér
��tieg'ues � domicilio, �tcndéndo com rapidez <pal�t<oulra�'praça8.

-

",;' Vcndas por atacado e & varejo
<

Preços convidativos.
_
20-12

Rua. Sena,d';r",Felipe Schmidt - Caixa Posta178 c� Telf, 283
'

CANOINHAS' �STA< CATAIUNA"

,

,I,

Bazar ,Sta ..

Ru�:; k'aula "pereira �ín
'CAN6nhIAS '

" "'�",

" -'. / ,;/

..

-*�
- 'J,. i'

-Em presentes ou' bÍ'i!1quedÇ>s, não ,perca seu tempo.

4;

.T e re s 'i n h a
<

-

'Telefone' 277 - Cáixa Pós tal 125
SANTA CATARINA

"Procure ;,8 nossa ca�q, Estok: permanente.
Preços da Fabrica."

?;

,.

'Maquinas'!de .Costura
'f'A:LFA u:

�'� De proceríeneia espan�ol3.
A melhor, entre as melhores'

"Ry:vt;ndedor para esta. praça

:� L O U R"-'E ,N �,O B U�B A
.

. -

GraU,de. Oportunidade
-Venâ-ê-sê'� por motiva 'de 'mudança:

� Lotes 'e datas, inclusive 5 casas, no perímetro urbano
"', _. ,-.

'

- �
desta �cidade·;' - .:

. "

,2 otlrnos 'prédios em cexelente
-

ponto 'comercial (rtrás'
Paula Pereira, e Caitano Costa) ambos de. esquina.
'-r;�Úfertas 'a 'Ferês Coury, na Casa Brasil > Libanesa'.

!,!- �;.,

!. 1

. -UASl:hJO '·,D·UlENHUI
:,;,.'./.."

.

_" ''''. .'

,

/ Façam seus álmoço� em

Rio Negro, no. pbnto de pa-I
I

I ,fada dos onibus e sirvam-

I se do Restaurante �et(how:
�

� �

I
r j Vossa Se�\ho,d�

poderá,' talve;, entrar ab�:lr
recido no "Café Expresso"

, ""mas, sairá 'dali sempre ale

gre, bem humorado ,e ... ali
viado.' Vis1.te..;o.:� 1x

�16-P

�- Radiôs'�

RCA. Vittof�
o radio de fama' mundial

" 'i</
.

sempre na 9 ', p

Café
-

"Sta. !;er�za"
.OLl : R�puiar '

em sua casa
j

não deve fal�dr-19 <p ":

L- '. · Ct '

.: I n�l�e�fle .� "em; ,

de fama mundial,
sempre na- !:l � P

. Casa�EHita:'

.;R1'e,canica - ;,Posto (le lav_9sem, J,obrifica'ção ê
,";; 5;;,;".

.

-í!' -c'"

.

pulveri�,ação .;;., Preços IJ.IQdic()s �.' Servico, gara,ntido �" :' .. ' '<O'afé?��" '

",\"'" "'"".'<ç c

�',,:; ';,;'
,x'"

R,�,�íddl ,Ramo!: 60 ' Fone 145, "Santa,Ttre�a", ".
o

Q�me;hor16·P'

Rua Getulio Vargas, Esquina Paula Pereira, 16
"

Caixe Postal� 12 �Ild: Te'k�. "SERMAO"· -

_, Fone 179

',)hdic9dor'
I. '

-

Profissionalr,

�

Maxer
" ,,,:,

,

A tende diariamente das '7 ,30 "�rs 11 horas

çiLvorVH4S
Pl'O_çq Couro MUller

Sta. Catarina

Fertnecie «>:Allege ,I"
À rua-"Vidal Ramos; ao=lado, da Delegacia ..

de. Policia,
�
,>

I

.Variado estoque de produtos nacionais e
:\< :$

""

,�.' �
� -,

'. '. �.', ," -;
,. .

extrangeíros a preços vantajososr
;

�--�----�----�----------��--�--_.--------�,

'�Br.":A rcldo C<arQelrc5-. d,8J CafvalhG "'

.

; , �nVOGADO ;

(Inscrito �a Ordem- cios Advogados do Brasil; Secção, do
Estado de Santa Catarlna, !!ob no. �9Ji9)

.._.. .. _ "'.-."

Inventários, cobranças,' contratos e", outras causas"
cíveis e êomerciaís, Direito industrial e Iegislação do
trabalho __:__'. Naturalisações e ti,t.1llos. declaratórios.

Causas Criminais. ""

0.;....

.................

Escritório e' residencie :

Rua, V,idal �af'1b6·
<

Canojnhas S. C.

Dr. João Co'lodel
"

ADVOGADO
t ,

Escritorio à Rua Vida) Ramos ....:. Edifício Witt
«.«

�dV09ado '

Escritofio ,e rêsidencia �

Eua Coro��l Albtiquerque s/n Fone 205
( • ::-:":">i;";'& '�"H7_

Canoinhas = ._:
.

B.' Catarina

\ '

.�.
< 'DR. RENEAU· CUBAS ,:

MEDiCá
." �.�

r
,

. 'Consultás das 9-12' e 14 ..:16

CANOIN.HAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

,t;,
.

�;

,

'" ��\ �"" �, "

r' PE ,(J��:"a:-"�ÊS ,�a'izÔu-,e,hoj"n.sta cida-

ln:.ffc;:.'

,'aJ":' O <D�e § '�4
aEi� o casamento da' senhorita

C7
__...

,

.' Dirce Berriadete Carvalho, di,-"
let� filha, do sr. Benedito'Teré-»

.1ft; .

.
zio, de 'Carvalho JuniOl,"e de sua ".'

"
'

� exma,;_;"esposa, corr{b S�:. AdsÚf:'
., ,B·""""·a·"""z',:··':a:..r· .,:!(I. e E·m o''''''ç'' :'0- e··'s·�.,." ( des uiener,' conceÚlfsd'o- �c�ur- ". 'i .

li _�"�__IIi1li>OIIJ""WIm_'"
U

,

. _ gião dentista aqui: resi,del).térdi-�;'�· " "

'o;

dé'·��::(��°s,::��':sa���;;;�i�V�:t��';��a���a� í�;;��a;:�� ·�"��0��r!�eif;f��·�'iS���1�;€8�;:."...',·..·. ·A. -quoe'm-t·n·te''re'sS/a(r possalouvor du Virgem, do desabrochar dos liriôs, tias exatacões Bentocdo Sul:" s: - r' -'
.

. •.••
do perfum,e das violetas; ao bimbalhar dos sinos, das noites 0, t'asament?, civil 'foi celebra- 'i' , . .

'

_

'"

, . .

�!1tadas .
de estrelas, dq,s primeiras rajadas' frigidas das do as 9,30, na resídenéiá do ca-

....... Aceitando interinamente o cargo de Secretário da Prefeitura

inoermas que se atiroximam: \
!�, J

,. sal Benedito T. êl:e' Carvalho, Municipal, a convite do meu amigo IS['� BEnedito Terezio de Car-

1$&-" ,i.

M
'

''''
I

.

tendo'. sido paraninfado, de par- valho Junior, quero deixar atravez 'deste jornal, explicado os'mo-
; sÓ:

ata traz consigo um orrdadeiro etieslumbrante se-» te da noivá, pelo Dr, Aroldo ,tivos porque aceitei o' aludido cargo, mesmo prejlJdicando y uma

qujto de i]Jlaravilhas. .

/"7'" '�. ".' Carnéíro de Carvall;b�o' � senho- 'grande parte os meus' negocias, pois conforrri'e''flodos sabem.ides-
.��(, t:1 natnreza toda' estremece ante ° cair doloroso das "ra; Dr. Ç)t$yio Celsó- Rsuen o! de a muito que trabalho no comercio desta praça. ... t: �

l,.o.lha��resseq.uidas que se.despreendem dos'arvorédos. Inertes 'senhora' Sr Alfredo Diener e ...\ '

.

(. '
.

"

'.\iI. t

rfu:n'f�s, desandam a rolar, pelo chão, levadas qo léo pelo senhoral e, de parte de noivo'
De dPesso3sdque- dsel f.<1zcm. �q[)cenhtes, ,esc�.ndde.ndo-�e atraz da

çapricho dos ventos. 1 .
�

]:;'
, .p I

mascara a cevar 13 e ,3 .'lIPQCnSla, ten o receoi o mumeras cartas
... Pt'.OS casaIS ""rancl;Sco eu o '. .

-

- .

•� -,".
'

. '.�.:: I 17 .:
-

d 1 M' r' 'Q '.1., "
,,',

f\
todas sem assinatu ras, pessoas estas que .sornente VIsam a desar-

'ANIVERSARI
.' xacss rno e a rt o ._;Gut:'lOe e ,-. d d B'I'd

.

, ,

' AM�SE to .de sul! querida mãewso- f� D'
'

A" . �. . moms, esqueceu o-se que o progresso o nosso rasi rest e

�
,

,
,nso Iener. cenffionla re- .,

J b
.

.

d' 1
'

H01e': Dna. Elzà, esposa do gra e avo 1" t 'I
'

'10 h. prmcipa mente na oa vontade os .nornens.
J tgiosa .eve ugar a OHIS

sr, Altauir Zaniolo, oisr. Pe- ELISA Kf.DSl ERHOFF, no altar mór 98 Jgxf'ja Matriz, Fui, sou €( serei .sernpre Udenista.vpor principias determírra-v-;
dro Ivo Galoti, residente em 't d 'd'''' H'

•. L •
'

. ,

aeradecem penliorados a to
.

en o. servi .. :;,.de,··
.... pa-r. 1l11\(iS dos, principiós que sórnente a mim inüoresssrn, mas tenho nosde-s'

A.f!u'ti"" Verde; o. jouetn JUYl'ne to·
'. v. . -

',"" ..
.

T é R IrE'
dos que a contortdram no da _nOIva o� S1's. '·Dr. Segundo" mais part idos e agr�ríliaç?es politicas, amigos .sincerus e leaes'

1}1$ ;
udo J.

".

•
.

doloroso transe, tornando ex- Osvaldo de' 01ivei..d� e, Sra., a�
"

.

.

, . ..

�",.... .Arnanhii: a' interessante tensivo às pessoas que per- "cadernico Benedito ,Te;:p.�iohNe- .",
( onvidado para eXf.'l'cer o cllrgQ de Secr�tano, aceIteI; para

Maria sBer1'lar.,dette, fi'/hâ do. noitaram dias 'e"dias no feito \; to� Sr,ã. D, Jos.é p.iOHnotti, sr ... j�t c,l)operar c_?m B.ened}t(�...T('rt.'zi;), no. pro?resso de Çano�nhas, que

. sr; Valm.or rurta,do/ â..srta, da extinta e aos' httmanita- "e Senhül�a Nic;oll;jzi;�d� par-te ddt;!:,�tambE'ln naQ deixa de ser do BrasIl. Nao q�e ete - 'deIxasse de

Alice, ttlha dó sr, Frandsé'o rios inedicos.'Srs,Dl's. A1'oldo, 7 noiv:) oátoJo� �ararü'nfad.o,ps]o�,< '.�er ,em· out�·os eleme�tf:s ('al?·acid�de. para, ��l.€arg?, .mas e�quan-:l
P§reir:a; Q1'la. Paula: esposa "rernando, OswfJ.ldo Segúlldo' caSaIS Bene,dito"T. de Car"va'!ho" ,tq OdtrOS sao consult.,clos, fUI escolhIdo p9Ia mtennamente res\
do sr.' DI'......., Saulo Carvalho; e Reneau Cubas,: ao sr. Pas-, Alvará Malan e A:fon�o Ú.i�pke: ,,:' ponâer pelo expediente da Secretaria.

I!!" srta. Ger'alita, Schnudt,' o tor Georg Weger. ,," .. Registranc)o () "acontdtlnwnto" Aquel('s qne ainda nãô se conformaram com a derrota tra- "

$r. ,Alberto Feder,mann, de A todas confessam sua i- "(:S�,{�io aú Node"/"'{az che""gID' '" balharam pala líoic'otar todaS �lS boas iniciativas do atuatgover-
.

TréS Ban'as. .�' morredoura gr:aliaão. aºs�jo:vgns nuJjent�.J!e ao� seus-no, dizefldo�!:oe que são os unicos� competentes e os unicos capa-

D.; 21 �'L '. r �e:xmos pais, paraber1's e \-:
...
0
..

tos zes de iniciatlvas IÕ'uvaveis. Quanta iê:nonmcfa e falta de amor

ti .a .\ o menzn(l U1Z ..A!- r .

h
-

, �

z.ar, filho do sr-:> Altavir Za-
�anOl1l as; maio de ,J951. 1e �eUfidade's�\, ,"' �." terra d�stes elementos, .pois se refldissem por alguns� mínutos

niolo; Dna. Pearl, esposa do ,

'-',"
.

chegarian:],;a conclus,ã,o_, qUf' com este OI) aquelE: governo é neces-

li�:;:��t�S!:;Ú�;f�k\e� V/N. � .1Do·�Afk IG.ll,Jr! If@.. "��; :, ' ...
' �:��R�:!tii��;�ft���t;;::��ti�����i�rr�;,Ct\�:: i�: ....

�;, Dia 2'2.' o sr. Dr". ,,_',S'eE!undo ,. � ."" J It:=: , � I "c�s, �ue ::n3endem de: adrnI11lstraçao, nao sab,�ndQ"que este pre-
�

... � I .') \� .... l!J.,\� �� ""vlle.glO l1ao cabe a I1lnguf'm Os vencedores·te� um vasto pro-
'r'de Olivt!Íra e sua esposa sra. I. '

gràma de a.ç.ão, será posto em execução de",quaiquer manei,la.
dna;' Haidée,' a srta. � Nilda >".

•

� - ,
�:' . ,." ",k

.

Humenhuk,' o sr. Franciséõ ."Ao h d �'.
�

�" t }:' f' '", Perdem telllPo aquelés que se julgam.. imprecindiveis; nas

A1ve1 Pereira; de' Toldo..."';" omem_ O
'C

�C,dmpO 'suas fu·r.ções. Dà cdiscussão nasce a luz, diz"o,,:.:a,dá.gio", mas como

Dia ,23: a sra. Dn_a. Sofiat Pelo Veterinario}. Queve�o Maia muito!' interpretam" a discussão polititiql.:está c ley.apdo o Brasil

efó.posa do sr. T_fordano Ri-
« �., para o,.,cáos. Enqua�o;:,Eliscutem, troç:srri' pa.ls ";'Toa§, ({progr'esso do

ghetto, de R.io NegJ'o.
Atenàendo UiTJ, pedid() do'Dr. gricultores e/ "Criaà()res, ;,"muito Brasil é esquecido, ,OS plol;>ler.1I:is mais urgente� são colocados nas

lj
. .,. \AI�)l?o d 2 Carvalho, digno .. menos os-de sE'ntime\lto"cle pro-"" pastas de "e}Çpediênt� para resolveI". "Levantam'.:se, Senadores,

Dia 24 b. sr, Evaldo Kreiss. Pl'esl::lenbe,da Associação Rllral .gresso, ,aptps péJra. �ll1a!'ci-,a da 'Deputados e Vereêldor�.:! de sua::: bancadas, soínêt1�te para 'defende,.;

Dia- ::5:' o"Sgto Re,nê� '5a- d�' CnllC>inhas" (') que. rr:üiy�me """p't'odução, mai(i)l' e melhor, selJão rern,.os seus lnte(E's<;es;"e' de se(ls patiJos .. 'Esquecem ..se :li' qUe o

baf!h, ae Ponta Orossa; o sr. honrEi, aqui .e:->t<ícei dei1tro' dâ'
-

pel�i', educàçào'7 péfõ.. 'enstnâjt'jefi�" pvvó� o sacrifi.cade 'p._(_vo, -depç,si,tu..l!l- lle),e tddes",as .suas esperanç'as
AntonÍ1w Nicolazzi,' o joverll sequenci.fl p.ussi'v_el par!! iltrav.es to �nos metodos racionais de tra, p,a'l'a defende-lo, a�npara-l(), e resolvel:, os seus impásses. 'Esque-
Italo Ba.stos,· Dna. Ddourdes

das colunas,do "C;ôrreio clo"Nor· balho" e ésta é no}�a fi na}i:':fa(ie., cem ·!'te disso, dep(')is "'e �mp()ssad()s, come\fom eptão, de�azen-

e'spó)sa dr) sr .M/·Iles· Zan t'{·) lo,' te", e em l,iHguag(>m simples e "E b' , . ",

h
do-se de. tuelo O,ue os vencedores f&zrm e levam"toda a discus-

,

. Dl ora a pf:cuapa]a ten. a
'

o. menino NelsoTl ,OzJpfJ.l.do,
falando sobre assuntos ligados ao

atingicló um altn..;g..rau de aper"
são para o _terrr�;:() pulitico, fecham ('S olhos: quando u.m ou -ou ...

, filho do s'r. Estan.s,lau TTUZ'_ 'rrie(orul".ll;tl'aZe�r minhn modesta 'tlO apresenta argo de borri, algo louvavel,,·.e...
m beneficio �o pc;vo.

� ,'. v; ." "".
. f�iç()amentú em sej..ls 'l't>baFlhos"" ...

cik. de Tres Barras: contribuição em"favorr·á ,q�sse
e !)d.otado métc:dos raciomlis de Bt t d'

",.
"

-d S- '··t', f-: d' t'
d

Ru'ral int�grada. por nome'ns que
. .... re�emen :. :IxareI � cargo. e ecre �np.. 'a Utl. e ire. 01'- "

N P b
<i

• criação;""aioda 'est<1.�'P' r.esa nos a-
. h t 'J b t d 1

ossos ara En!. retirando d(\ sóiotoátrio o sus-
- ·",n.a1' as mlO as a IVJQaoes comerCIaes mas f'3I am' o os aque ,el$

• .'

'....

te';1to de ���a'·fainiÚa,'·�oure.iam. zares de).uma prática, ruJirnen- ,que .me co.rnbat�m, quh fiquem satisfeito:;"ou, não, quando ne-

NaSCimento dE'� sol a _sol, pelo- engrandeci-i'
tar;, precária, inút,il e anti-ec0.p{)- .

Qe?;sario fuI', estarei �empre di<;posto á cooperar no': progresso' de
. '. - ..,

r , mica� que,.. tem 'traz,ido pre.J·ú.'iiÕs· ('anoI'n'has a 'u"-ta a'e u'alque s 'f'C'I'O 'i "

..

O lar de Dona Aifa_;a_s"'_'.I.'.mento"..."'dó B.ra...

s
...

il.'" .

p".' -
v

.

ç. c,' q r aCr! 1 .

ir. ,., .
.

, incalculáveis aos qUê e?Cplc!ram'
Jacob Seleme engalanou-se a E fbcalizan.do assuntos sobre os campos,"o fator' responsãyel A todos, aqueles que querem Vf'r Caqoinhas progreqir, peço
l(Ji deste, com o nascilnento 8 pecuaria, "em resumos ligeiros pelá abandono do, campo.

Encar·ecidamente que cooperem CGm o governoO'de Benedifo Te-'[
de mais um oaroto que re- e emp.reg'ando lin.gü"gem �,'l'm- ' rezio, o hOmem que tem em suas mãos,'a ch.,ave doe progresso.

b '" " ,E a n:inha fin::tiidade será ó
ceoerd o 7W11'le de Paulo A- pIes nàdã mais 'tenho em vista I'J·L't'lt.�" r. Se1'a' � d

-

Aqueles que nele "'votararn, podem estar certos que o seu gover_';:.�

ld
.

,< •

,. u p··'.(C;II"ar ar ao
..

1"0 O. Nossos parabtns. senão o espirita ide dívulg:;ll" J". d h
\

,';
1

t ......
ilo ",érá de trabalho honesto e sabi:"rá reç,ol'IJpe:psa-los, dotanrlo o

�"," .',"' ,"., ,
...

�. coisas l.úeis E se a Du1)lica'ç'ão
CH!. or os con eC1rnen ,os 1t1ulS- Municipio de recursos até agOlanão possuidos. Esqueçam-se des::

F I
.

.

".

-

.

,
'.' . pensaveis para o fomento de

I; ." o� eCI"mento' " del:;Ül:::: no�oetl trouxer a IglllTI oro- .

'.<

. '. •

' tes ql� atl�aves"' de jomaes, ataC3nl, procuram''''a desmoTaJízação,
,

. ':r" .• ,., �e\.lS rebanhos' 'Jara fi .defesa da�' "
. "I

Oco l.e·""z"' a
..

'14'.. ci·0'. çorc.'�r",'·e:nte·,.
V(�lto ,em benel'co do cl·18e]oy'. d d

'I, brarlam nr, deserto, ",p'.)rqu.e na.da entendem de'''' ad.m.,ir')Ístraçã0 e

'.' •
,

'

. -,,,,. ,�'. "', 8ftlJ e ,�mesme'f 'e ')ar'l que
,,'

. , . teTel ;,üc:anr."ado a"'u�mca rencrY1-' 'I""· .' I.. nãG sabem"o. significado da piüavra .(;progr,essQ,., nem.> s ta
... .m.,.·.pou.co

nesta cUade� o obito de'�Dtta: ..

pensa que" esp'e;';) e me 'à�rei *' possa," ao; pm: d )S. cÜ'�he?lmen- amam Canomhas,,,,,e o Brasil.' )._ "
Ir'�, 2t"

.

Elisa KlostDl"'lI)Ff" de ��a"-v'a'n' �...
'

.

'.lo tos da Clencra Vétennana. me-

pada idade e< ;�7:-:';�dd 'a' ten;=' por bem pagQ.;",
'<

�
""� Ihor- defender sua economi� e a

po. A e,xtinta era mãe. ,dos'- Nestas minh<'ls orientações econúmih nadon�.
51:5.,OUO e Kurt Klostel hort, nada de n(tVo divu'Jgarei. A-pe -CF' "" 1·... d f

't
.

d'
. t" '1

'c ·lna.JZnn o aco um' apelo
aqut ra lcaaus a muitos anos. n,as r�.pê IreI aCjU} o"que apren-., ..

·

t d
'

.
. para que () '.Js se congreguem

�i".i"ne'Sa"l'n"es' a' ta1"'1'1'l';Cl·. di nos bancos E'scolares e li em 0-'
. Or " •

. etD torno ela Associ:.Jção HUl'ul
';'� . " br'as de outros esLudios da' cien-

.. entid::tcle máxim,Pdêl Clasfe Ru-
, 'Agradécimerí'to. 'cia �eterinal'ia' E �omo disse, ral, PPl'i) a ,defeE}a d� seus in-

" ..

,. r ."e��reI procL1r�ndo oneptal' � en- �dere:s�es",.;e para �ue então.-" or-

tffi.hlhdOS,_ g_en'ros, ,noras" n$ SInal' a classe rural porque e· de ,'�ggni2iaQQs e unidos pela 'sr)'Hdq-. C'ollc.]u--a'o da la P"!!l'tlaOS.'lf emazs m'e_.�nb1'Os «.atfa- importancia Par..,3 'o Brasil, a for- I
.,. .,-�

lp t d
,�

t
,: ri�ft1;1d:g� e coopeiração, sejamos

"!�. ta' ro an ·(l.11zeJ,t·e- co,,!ster- .' mação de. tlma );ne'ntnJ.idaJe,'pú, for\ça' invenciveL'" rell1g('l'rl de seguro oü"capitI'lH·

1'l�dos c?m o desaparecunen- blica esclarecida' sobre 08 PlO-:, zac;ão .- corretagem"'de imo_yeis
blemas fundamentais, di] vida' é"., '" - rifas dé aut�l!l\()Veis,êtc, -·�.es-
ru'í"al. .Somerl:te assim, criE:ntada '1,"'/\/T 'jrl...

.

�l'? crita conlel'cial ou fisc'al ele con-
e esclarecidà-H _classe rural. se- 1 'f1 a nas e.m gerd. tribuin1e - tomar parte ativa

�," , "

""
rá ;possivel, paríi os' que vivem:'., L.

.

d N d d E m comercio ou industria -

os ultimas mais no campo, àe!.q,uirireni a exata' 'pjas as.,.,. 'ovi a es" mant�l' representações comer-

""tt" i .

f' l_O , conciência do seu papel e de dais, étc. etc.;
, ri: ma ... a; sempre nf\� 9 P d'

.

.-

o :i..... seus everes e direitos na' co- C' d 7 � Nenhum funcionáriô. des-

Ca.
'
..

Sa E,.rlita letiviaa'de Brasil�ira. Algl:lem já Faça do orr.�HO O ,or-
te' Serviço pl)derá_?fàstar.sE: da

_ dis�e > que não se improvisam 8- te� o SEU jornal sUa zon� ;fiscal, se'm p{evio con-

·

'lilI:�I:f :'d � rn� l,:i' liM (lf-i1-�;"';"��-i�A";"DO-�:-S;A"""'I:'�.'-.,
----------,
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-Canoir:has,,16 de maio de 1951.
"., '" %

Alfredo G(ll'Citulo

(ontribuinte
por

, nã'o"" pode, ser, 'perseguido
inotivo.s pohJlcos

senüinento desta Diretor'ia ..

Recomenda ainda (> exmo. ",r.
Secretário da Fazenda, séjf\nJ
est9s instrucões devidamente
obs:crvadas e� ci:irnpridàs por �o-; _

.

do o pessoal deste Serviço, s0b
/

pena de se.rem aplicadas as san-"
ções l'egulamentáres aos faltosos ..c

,

Florianópolis, 28 de abril C\e,
.

1951': . -

Pedró�de Andrade Garcia'
D'iretor
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